Magnífica Mente
por Geraldo Costa

“Tudo é mente” exagerava o filósofo egípcio Hermes, dois mil anos antes de Cristo. Na verdade, nossa compreensão para esta afirmação vai depender exatamente da nossa condição mental.
Como um apaixonado pelos estudos e descobertas sobre o cérebro e a mente, vou expor aqui algumas considerações pessoais sobre esta dupla formidável.
Embora reconheça que neste campo é praticamente impossível ser original, dadas as sumidades incontestes que marcaram o campo da psicologia, da neurociência e na interpretação da atividade mental, creio  entretanto que ainda há muito o que se descobrir sobre o cérebro e sobre a mente e a relação entre ambos.
Alguns conceitos parecem já estar bem claros sobre a mente e, como acontece em muitos casos, a melhor maneira de entender uma propositura é explicando o que ela não é:
1. A mente não é um órgão, tal qual o cérebro o é. Isto significa que você não vai poder encontra a mente em nenhum lugar específico na fisiologia humana. Então, onde ela reside? Ainda não sabemos, talvez em cada célula do nosso organismo ou até mesmo fora dele, como energia universal.

2. A mente também não é apenas o produto de uma operação química do próprio cérebro. Esta afirmação é mais difícil de sustentar, mas nada que fuja à nossa compreensão. Digamos, para facilitar, que as operações químicas realizadas no cérebro são sugeridas pela própria mente. Quer dizer, o cérebro é um instrumento da mente.
3. Mente não é consciência. 

A idéia que gosto de utilizar com relação a mente é a de que ela é um tipo de emissor e receptor de energias que permeiam o universo. Dessa forma, os pensamentos são captados, selecionados e encaminhados a diferentes níveis de consciência.
A energia captada e aplicada pela mente em forma de pensamentos se traduz em força criadora e realizadora de todo o progresso e desenvolvimento. Pois “a energia criativa é a ação auto-induzida de mente sobre si mesma e dentro de si mesma”. – John K. Williams
Isto significa que possuímos uma capacidade extraordinária de adaptabilidade e desenvolvimento. Olhando por este prisma, concluímos que os mais complexos e intrincados problemas não passam de meros exercícios rotineiros para a mente.
Em termos de desenvolvimento pessoal podemos dizer que cada um é, agora neste exato momento, nem mais nem menos, o que deseja ser, e apenas o que deseja ser. Seus pensamentos, voluntariamente escolhidos e implantados, se desenvolveram em sua mente, tal qual um programa de computador, executaram e construíram tudo o que é e o que tem agora. Se é um realizado ou um miserável, se tem uma casa confortável ou uma pequena e apertada é o resultado de suas escolhas mentais. É o único responsável.
Hoje fala-se muito na lei da atração, como sendo um descoberta do nosso século. Posso lhes afirmar que o homem da caverna já atraia seu alimento, sua toca e até sua fêmea predileta baseado nesse enunciado, o que lhe garantiu a continuidade da espécie e sua evolução até os nossos dias.
Sucesso a todos!

Geraldo Costa é autodidata, criador e instrutor máster da Academia GM de Ginástica Mental

www. ginasticamental.com

gsdacosta@ginasticamental.com

